ESTUDO DOS CTENUCHIDAE NEOTROPICAIS — I 


►SÔBRE 0 GÊNERO HYALEUCEREA BUTLER, 1875 
(LEPIDOPTERA — IIETEROOERA) 


({'um 29 


Dando início a uma série de publicações que 
apresentaremos sobre Otemichidae neotropicais, 
oeupaiuo-nos no presente trabalho do gênero Hya- 
leucerca Butler, 1875. eriado por Butler e tendo 
como espécie tipo H. erythrotelus ( AValker. 1854). 

Em 1898, Hampkok considerou Hyaleucerea 
como o gênero mais próximo da família Aretiidae, 
por apresentar os palpos voltados para cima, asas 
posteriores com as veias 4, 5 e 10 dentro da célula; 
na asa posterior a veia 8 é rudimentar, a 7, presen¬ 
te, a 5 próxima do ângulo da célula, e a 2 antes do 
ângulo. Iuieialmente o género de Butler era cons¬ 
tituído pela espécie tipo II. erythrotelus e II. vul - 
ncrata Butler, 1875. Em 1898, Hampson conside¬ 
rou além das duas espécies iniciais citadas fazendo 
parte do género, as seguintes espécies: luctmsa 
Müschl, 1877, fusiformis Valk., 1856 e gigante a 
Dmee, 1854; posteriormente foram incluídas pelos 
diversos autores que trataram do gênero em estudo, 
outras espécies, estando pelo (pie observamos pela 
literatura, o gênero constituído atualmente das es¬ 
pécies : agyUoiáes I)yar, 1912, ehapmani Klages, 
1906, erythrotcln- (us) AValk., 1854, fusiformis 
Walk., 1856, gigante a Druee, 1905, luctmsa 
Müschl, 1877, Icueoproda Dogn, 1909, leucosiicta 
Druee, 1905, lugubris Sehaus, 1901, morosa Sehaus, 
1910, phoesoma Ilampsou, 1905, sororia Sehaus, 
1910, vulnerata Butler, 1875, vulnerata boliviana 
Draudt.. 1917, lemoulti Sehaus, 1905, uniformis 


(*) Pesquisadores-zoólogos em regime de tempo integral pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. 


figuras) 


Alfredo Rei do Rego Barros * 

Joaquim P. Machado Filho í? 

Museu Nacional, Rio de Janeiro, GB. 

Roths.. 1912, trifaseiata Butler, 1877, pidiecps 
Ilamps., 1908, myrrhine Bunn., 1878, mundula 
Berg., 1.882, co.stinotata Dogn., 1900, grandis Sehaus, 
1921. 

Pela complexidade dos caracteres apresentados 
pelas genitálias das espécies que conseguimos exa¬ 
minar, discordamos do ‘conceito genérico formulado 
por Butler o seguido pelos diversos autores, e so¬ 
mente com o estudo das espécies por nós não exami¬ 
nadas p de outras espécies de gêneros próximos é 
que poderemos emitir nina opinião sobre as espécies 
que deverão fazer parte do gênero Hyaleucerea. 

Xa presente nota utilizando os caracteres ex¬ 
ternos apresentados por Butler associados aos das 
genitálias, tentaremos definir o que seja realmente 
Hyaleucerea redescrevendo sua espécie tipo. Ou- 
trossim, criaremos ainda um novo gênero e uma es¬ 
pécie. 

Hyaleucerea Butler, 1875 

Hyaleucerea Butler, 1875: 899 
Hyaleucerea Kirby, .1892: 208 
Hyaleucerea Uampson, 1898: 588 
Hyaleucerea Dy ar, 1912: 50 
Hyaleucerea Draudt, 1917 in Seitz: 194 

Cabeça — palpos voltados dorsalmente atin¬ 
gindo o nível do vértex com o segmento distai redu¬ 
zido. Segmento mediano maior do que o segmento 
basal. Tromba desenvolvida. Antenas filiformes com 
duas apófises em cada segmento. 
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Asa- anterior — relativamente alongada com 
ápice arredondado e eom a venaeão distribuída da 
seguinte forma: Be terminando à frente do ângulo 
anterior da eélula; Ri eom origem na célula e pró¬ 
xima ao ângulo anterior; R 3 com origem no ângulo 
anterior da célula; Rs terminando antes do ápice; 
R 4 terminando próximo do ápice; R-, terminando 
depois do ápice; Mi eom origem no ângulo anterior 
da célula; M 2 e Ms com origem no ângulo posterior 
da célula; Oubi com origem na célula e próximo do 
ângulo posterior; Cub 2 com origem no meio da célu¬ 
la; A,, terminando no tormis. 

Asa posterior — com maior área hialina. Sc 
com tronco coinnni ao radial, dêle se afastando no 
meio da eélula não atingindo o bordo da asa. Rn b 
Mi com trono comum, terminando R a no ápice da 
asa e Mi depois do ápice; Md e Ms eom origem no 
ângulo posterior da célula; Cub* com origem no ân¬ 
gulo posterior da célula; Cuba com origem depois 
do meio da célula; Ai terminando no tornus e A 2 
paralela à margem posterior da asa. 

Genitália -10.° tergito alongado e recurvado 

ventralmeiite; 10.° esternito não esclerosado ; í).° ter¬ 
gito de forma sub-triangular, pouco desenvolvido; 
9.° esternito com pequeno saccus j ualvae simétricas, 
estreitas ua base e formadas por dois processos; fa- 
losoma retilíneo e simples; vesiea com forte espi¬ 
nho; justa quitinizada; transtila menibranosa. 

Localidade tipo — Pará 

IIyaleucerca erythrotelus (Walker, 1854) 

Glaueopis erythrotelus : AValker, 1854: 147 
llyaleucerea erythrotelus: Butleiq 1877: ol, 
t. 7, fig. 13 

H[yaleuccrea) Erythrotelus: Kirby, 1892: 203 
— Glaueopis erythrotelus: dValker, 1854 
llyaleucerea erythrotelus: Druee, 1897: 365 
~ Glaueopis erythrotelus: Walker, 1854 
— llyaleucerea erythrotelus: Bu.tler, 1877 
llyaleucerea erythrotelus: Ilampson, 1898: 
535, fig. 283 

— Glaueopis erythrotelus: Walker, 1854 
[llyaleucerea] crythrotela (u.s) : Zerny, 1912: 
152 

[llyaleucerea] crythrotela: Draudt, 1917: 194. 
fig. 26i. 


Macho: Cabeça — com palpos voltados dorsal- 
mente atingindo ao nível do vertes; palpos com 3 
artículos sendo o distai reduzido e recoberto por es¬ 
camas pardas; artículo mediano maior que o artí¬ 
culo basal e recoberto nas faces externa e interna 
com escamas pardas; face anterior com escamas par¬ 
dacentas; artículo basal com escamas pardas nas 
faces externa e interna e escamas amareladas na 
face interior; tromba desenvolvida, pardo-clara; 
fronte parda; vértex pardo-escuro ; antenas filifor¬ 
mes eom duas apófises em eada artículo, que tem 
o seu maior comprimento nos artículos medianos, 
decrescendo gradativamente nos artículos proximais 
onde se tornam rudimentares; fuste com escamas 
pardo-escuras; escapo anteual amarelado. 

Tórax — patágia e tégula pardo-escuras com 
reflexos arroxeados. Pescoço com escamas carmins. 
Pleuras pardo escuras. 

Pata anterior — coxa amarela; parda nas faces 
laterais; branca na face anterior interna; tíbia par 
da com reflexos metálicos; tarso pardo eom disere 

tos anéis amarelados delimitando os dois segmentos 

* 

tarsais. 

Pata média e posterior — pardas com mancha 
amarela esbranquiçada na articulação coxo-fcmural 
e tíbia-tarsal e nos dois segmentos tarsais. Pata me¬ 
diana com um par de espinhos apicais na tíbia; na 
pata posterior além do par de espinhos apicais, na 
tíbia, um par de espinhos subapieais. 

Asa anterior — face dorsal de côr geral parda 
com duas áreas hialinas, a maior proximal; discre¬ 
tas estrias formadas por escamas amareladas em 
toda a área da asa. O esquema representado pela 
fig. 2, nos dá melhor impressão dos desenhos apre¬ 
sentados, onde A =- hialina; B = pardo escura.; 
(j — pardo claro. Face ventral da asa anterior de 
côr geral parda; mancha branca paralela ao bordo 
da asa. 

V(nação — - Be terminando à frente do ângulo 
anterior da célula; Ri com origem na célula e pró¬ 
xima ao ângulo anterior; R 2 com origem no âugulo 
anterior da célula; Rs terminando antes do ápice; 
Ri terminando próximo do ápice; R.-> terminando 
depois do ápice; Mi com origem no ângulo anterior 
da célula; M 2 e M 3 com origem no ângulo posterior 
da célula; ('ulq na célula e próxima do ângulo pos- 


ARQUIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. LIV — 1971 


173 


lprior; Cubo com origem no meio da célula; Aj ter¬ 
minando no tormis, (Fig. 3). 

Comprimento máximo — 12 mm; largura má¬ 
xima 5 mm; relação 2,4. 

A.syí posterior — hialina, eom uma faixa de lar¬ 
gura irregular paralela ao bordo da asa, desde o 
ápiee ao ângulo posterior, de eôr parda eseurá eom 
reflexos arroxeados. Região da costa eom escamas 
pardo (daras. As veias que cortam a área, hialina 
são recorbertas de escamas idênticas às da faixa 
do bordo posterior da asa. (Fig. 4)). Face ventral 
da asa idêutiea à dorsal, mas as escamas que for¬ 
mam a faixa paralela ao bordo da asa não apresen¬ 
tam os reflexos arroxeados. 

Votarão — Se eom tronco comum ao radial, 
dêle se afastando no meio da eélula não atingindo o 
bordo da asa. Kn 1- AR eom tronco comum, termi¬ 
nando IR no ápiee da asa e AR depois do ápiee; AR 
r AR eom origem no ângulo posterior da eélula; 
Cuba eom origem depois do meio da eélula; Ai ter¬ 
minando no tormis e paralela à margem poste¬ 
rior da asa (Fig. 4). 

Comprimento máximo — 8 mm; largura má¬ 
xima 5 mm; relação 1,6. 

Abdómen — face dorsal parda escura com re¬ 
flexos arroxeados; face ventral branea. Tufo genital 
carmim. 

Genitália — 10,° tergito longo e dilatado na 
base, ligídramente recurvado para face ventral; eom 
aspectos apresentados pelas figs. 5 e 6; 10.° es- 
ternito não individualizado; 9.° tergito de forma 
mais ou menos triangular com profunda escavação 
mediana (fig. 6); 9.° estcrnito pouco desenvolvido, 
estreito e formando pequeno xaccwt; valvae siniétri- 
eas de aspecto peculiar, formadas por dois proces¬ 
sos; o dorsal estreito na parte proximal e avolu¬ 
mado na parte distai e pouco quitinizado; o ventral 
estreito com um processo interno em forma de gan¬ 
cho e terminando por um poreesso membranoso. A 
parte proximal das valvae estreita. O formato das 
valvae poderá ser melhor observado nas figuras de 
n.° 5 (perfil); n.° (1 (dorsal) ; n.° 7 (ventral) ; fa- 
losonia simples e retilíneo; vesica com um espinho 
fortemente quitinizado (fig'. 8); juxta hem desen¬ 
volvida de formato triangular, escavada na base o 
seccionada no ápice; transtila formada por dois pro¬ 


cessos quitinizados que se unem por forte mem¬ 
brana. 

Material, examinado — Coleção Museu Nacio¬ 
nal: Macho n.° 71.479, Taperinha VIÍ1 j 924 da Co¬ 
leção Julius Arp; 71.898, Rio Cauea da Coleção 
Julius Arp; 7.1.481, Taperinha VIU I 924 da Co¬ 
leção Julius Arp; 48.379, Taperinha \ r 111 j 924 da 
Coleção Julius Arp; 66.024, Taperinha VIU j 924 
da Coleção Julius Arp; 71.478 Cnuca da Coleção 
Julius Arp.; 71.480, Taperinha VIU j 924 da Co¬ 
leção Julius Arp.; 66.445, Cauea da Coleção Ju¬ 
lius Arp.; 66.444 da Coleção E. May; 71.482 Ecua- 
dor da Coleção Julius Arp.; 66.023, Taperinha 
VIU ] 924 da Coleção Julius Arp.; 48.370, Santa¬ 
rém da Coleção Julius Arp. 

Pscudoh yalcucerea n. gen. 

Cabeça — palpos voltados dorsalmento atin¬ 
gindo- o nível do vértex com o segmento distai redu¬ 
zido,- antenas filiformes com duas apófises em cada 
segmento. 

Am anterior ■ — subtriangular, com o ápice 
arrendondado. Vcnaêão distribuída da seguinte for¬ 
ma : Sc terminando à frente do ângulo anterior da 
célula; IR com origem próxima ao ângulo ante¬ 
rior; IR com origem no ângulo ou fora do ângulo 
anterior da célula; R ;i terminando antes do ápice da 
asa; R+ terminando no ápice da, asa; Rã terminando 
depois do ápice da asa; AR com origem no ângulo 
anterior da eélula ; AR e AR com origem comum no 
ângulo posterior da célula; Cubj com origem na cé¬ 
lula e próxima ao ângulo posterior; Cuba com ori¬ 
gem mais ou menos no meio da célula; Ai terminan¬ 
do no tormis. 

Am posterior — com maior área hialina; ve na¬ 
ção distribuída da seguinte forma: Kc ausente ou 
rudimentar; Rn e AR eom origem no ângulo ante¬ 
rior da célula; AR na célula e próxima ao ângulo 
posterior; AR e Cubi com origem no ângulo pos¬ 
terior da célula; Cub a eom origem à frente do 
meio da célula; At no tornus; Á 2 paralela à mar¬ 
gem da asa. 

Genitália — 1().° tergido desenvolvido; 10.° es- 
ternito não individualizado ; 9.° tergito mais ou me¬ 
nos desenvolvido; 9.° esternito formando ou não 
saccus; valvae simétricas ou asmiétricas; falosoma 
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retilíneo; vesíca menibranosa com ou sem espinhos; 
transtila niembranosa ou quitinizacla. 

Pst udohyahucerea vuhierata (Butler, 1875) 

Ilyaicucerea vulncraia : Butler, 1875: 899 
Ilyaicucerea vuhierata : Druee, 1897: 865, t 
LXXII1, fig. 16, fêmea 

Ilyaicucerea vulnerata: Hampson, 1898: 584, 
fio-. 282 

líy-aleuccrea vulncraia-. Schrotiky, 1902: 186 
— Glaucopis myrrhine Burm., 1878: 875 
lIlyaicucerea] vulncraia: Zerny, 1912: 158 
= Glauco pis myrrhine Burm., 1878: 875 
Ilyaleucerea vulncraia: Hampson, 1914 
~ Glaucopis myrrhine Burm., 1878: 875 
[Ilyaicucerea] vulncraia: Draudt, 1917: 194, 
fig. 26 i 

— myrrhine Burm., 1878: 875 

Macho: Cabeça — palpos com o segmento dis¬ 
tai reduzido e recoberto por escamas de eôr parda 
escura; artículo médio eom escamas de eôr parda 
escura; artículo basal com densa pilosidade de eôr 
branca. Fronte e vértex de eôr parda escura eom 
reflexos arroxeados ■ tromba parda escura; antenas 
filiformes eom duas apófises por segmento, eom es¬ 
camas de eôr parda escura em todo o comprimento 
do fuste. 

Tórajr - patágia de eôr parda escura com pe¬ 
quena mancha branca situada próximo ao ângulo 
posterior externo. Tégula de eôr geral parda escu¬ 
ra eom reflexos arroxeados, apresentando três gran¬ 
des manchas brancas, uma arredondada e situada 
próxima ao ângulo posterior externo, outra do mes¬ 
mo formato no ângulo superior interno e a outra 
no meio da tégula em sentido longitudinal. Tórax 
de eôr geral parda clara; pescoço eom escamas car¬ 
mins. 

Pata■ anterior — coxa de eôr parda escura nas 
faces laterais e brancas nas faces anteriores e inter¬ 
nas; fêmur de eôr parda, tíbia de eôr parda, tarso 
com cinco artículos, sendo o l.° artículo proximal 
recoberto por escamas brancas e os demais por 
escamas pardas. 

Paia média — fêmur de eôr parda eom man¬ 
cha branca próxima da articulação fêmur tibial; tí¬ 
bia de eôr parda com mancha branca próxima à ar¬ 


ticulação tíbia femural e par de espinhos recober¬ 
tos por escamas brancas; tarso com o l.° segmento 
basal branco, os demais segmentos de eôr parda. 
Mancha branca é observada na articulação coxo- 
fomural. 

Pata posterior — idêntica à pata média. 

Asa, anterior — de formato subtriangular eom 
ápice arredondado. Face dorsal com grande área 
hialina, e os bordos eom manchas intercaladas de eôr 
parda escura e parda clara. Tuna estria larga de eôr 
parda escura ocupa tôda a área do ângulo anterior 
e posterior da célula; estria de eôr parda escura no 
disco celular. Mancha branca situada no ápice da 
asa. Melhor interpretação cromática da face dorsal 
da asa poderá ser observada pela fig. esquemática 
n.° 11 , onde as áreas iguais à letra .1 correspondem 
à área hialina ; a letra B corresponde à eôr parda 
escura a letra V igual à eôr parda clara; a letra /> 
igual a esbranquiçada e a letra E igual a branca. 

Yenaçuo — Se terminando atrás do nível do 
angulo de R 3 ; Ri eom origem na célula e próxima 
do ângulo .anterior; R 2 o R 3 com tronco comum se¬ 
parando-,se um pouco atrás da terminação de R], 
terminando R ;5 antes do ápice e R t no ápice; R.í 
terminando depois do ápice; Mi com origem 110 ân¬ 
gulo anterior da célula; Mg e M 3 com origem comum 
no ângulo posterior da célula, separando-se â fren¬ 
te do ângulo posterior; Cuba com origem no meio 
da célula; A x terminando no tornus (fig. 12); Fa¬ 
ce ventral eom os bordos eom escamas de eôr parda 
clara Mancha esbranquiçada em sentido longitudi¬ 
nal 11 a região anal. 

Comprimento máximo — 17 mm.; largura má¬ 
xima 7 mm; relação 2,42. 

Asa posterior — face dorsal hialina eom 0 bor¬ 
do subcostal cie eôr parda clara; bordo anal e ápice 
de eôr parda escura eom reflexos arroxeados. Face 
ventral idêntica à face dorsal com exceção do bordo 
subcostal que é de eôr parda escura. 

Venação — Be curto não atingindo 0 bordo da 
assa. Rn 4- Mi com origem no ângulo anterior da < 
célula; M 2 com origem na célula; M s e Oubi com 
origem no ângulo posterior da célula; 0 ub 2 com 
origem à frente do meio da célula; A t terminando 
no tornus; A» paralela à margem posterior da asa 
(%■ «). 
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Comprimento máximo — 9 mm.; largura má¬ 
xima 6 mm; rolarão máxima 1,5. 

Abdômen — Face dorsal recoberta em mais de 
de sou comprimento por densa pilosidade parda 
('seura eom reflexos arroxeados; F 3 do eomprimento 
do abdômen eom largas estrias transversais pardas 
(' carmins. Tufo genital pardo eom duas manchas 
laterais brancas na face veiitrah Face ventral par¬ 
da escura com duas séries de manchas laterais bran¬ 
cas. Entre o 6 .° e 7.° segmentos abre-se um par de 
glândulas odoríferas que distendidas, têm o for¬ 
mato digitiforaie e de comprimento maior que cerca 
de duas vêzes o comprimento do abdômen. ( fig. 14) 

Genitália — Assimétrica. 10° fergito dilatado 
na base e terminando em ponta voltada veutral- 
uiente e que se nos apresenta sob o aspeeto represen¬ 
tado pela fig. 15; 9.° tergito assimétrico, estreito, 
com dois processos assimétricos e recurvados e de 
aspeeto representado pelas figs. 15, 16 e 17; 10.° 
esternito não individualizado; 9.° esternito em po¬ 
sição transversal à linha do -conjunto da genitália 
(figs. 14 e 15). Yatvae assimétricas formadas por 
dois lobos quase menibrauosos e eom área de maior 
condensação de quifina e cujo aspecto so assemelha 
ao representado pelas figs. 14, 15, 16, 17 e 18. 
Transtila estreita e pouca quitinizada. Juxta quiti- 
nizada c anelar. Falosoma simples. Vesica membra- 
nosa. 

Fêmea: Fm poueo maior que o macho. Colora¬ 
ção c disposição das manchas idênticas ao do exem¬ 
plar macho eom exceção da mancha situada sobre o 
ângulo anterior e posterior da eélula que na fêmea 
uue o bordo costal ao bordo anal, dividindo a área 
hialina em duas porções (fig. 19). 

Asa anterior — Comprimento máximo 20 mm; 
largura máxima 8 mm; relação 2,5. 

Asa posterior — Comprimento máximo 12 mm; 
largura máxima 7 mm; relação 1,71. 

Genitália — 10.° tergito de formato habitual 
com dois apódemas; 9.° segmento eompletameiite es- 
clerozado, formando dorsalmente a placa dorsal es¬ 
treita (fig. 21 ), e ventralmente a placa vulvar mais 
desenvolvida e eom profunda chanfradura mediana 
(fig. 20 ) apresentando ainda um par de apódemas; 
duetus liursae esclerozado; hursa eopulatrix pouco 
esclerosada e com minúsculos espinhos; bôlsa aces¬ 
sória membranosa. 
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Material examinado — Pertencente ao Museu 
Nacional. Coleção Julius Àrp. 

Machos — n.° 71.471, Petrópolis, E. Rio; n.° 
71.820, Amazonas; n.° 71.801, Santarém; n.° .... 
71.828, Amazonas; n.° 71.742, Amazonas; n.° .... 
71.473, Santarém; n.° 71.472, Santarém; n.° 71.822, 
Amazonas; n.° 71.474, Santarém; u.° 71.505, Ama¬ 
zonas; n.° 71.819, Santarém; n.° 71.535, Amazo¬ 
nas; n.° 83.923, Tinguá, E. Rio, N. Santos ool., 
20-5-955; n.° 46.991, Tinguá, E. Rio, N. Santos 
eoh, 20-5-955; n.° 67.227, Tinguá, E. Rio, X. San¬ 
tas Col.; 2045-955; n.° 47.029, Vrajaú, G.B., N. 
Santos coh, 2510-954; n.° 46.888, Tinguá, E. Rio, 
X. Santos coh, 20-5-955; n.° 47.014, Tinguá, E. Rio, 
X. Santos eoh, 20-5-955; n.° 67.208, Itatiaia, E. Rio, 
Dalcy R. Barros Pearson coh, 19-20-5-955; n.°.... 
66.027, Amaparo, 1926, col. E. May; n.° 83.924, 
Serra do Navio, Amapá, Mielke col., 25-2-964; n.° 
46.892, Amazonas, Parko eoh, n.° 66.025, coh E. 
May; h.° 47.041, Amazonas, Parko coh; n. 0 66.026, 
Eas Quiguas-Esteban Yalley, X. Venezuela. 

Fêmeas — Coleção Julius Arp. — n.° 71.470, 
Rio; u.° 71.475, São Paulo de Olivenea; u.° 71.477, 
Amazonas; n.° 71.800, Rio; n.° 71.821, Amazonas; 
n.° 71.700, Joinville; n.° 71.476, Nova Friburgo; 
n.° 25.315, Rio, Mário Rosa eoh, n.° 66.028, Am¬ 
paro, 1926, col. E. May; n.° 25.314, Rio Claro, 
25-4-926, eol. E. May; n.° 46.889, Itatiaia - L. Azul, 
E. Rio, Dalcy - R. Barros - Pearson, 19-20-Ví-954; 
n.° 83.922, Misanthia, V1-912, col. E. May; n.° ‘ 
83.142, Gávea - G. B. ; n.° 67.207, P. X. Itatiaia, 
E. Rio, 900 nits., Mielke col., 20-7-63; n.° 47.009, 
Tinguá, E. Rio, X. Santos col., 20-5-955. 

Fseudohyaleucerea manicorensis sp. n. 

Macho: Cabeça: — Palpos — artículo distai 
reduzido, de côr parda escura; mediano e basal de 
côr parda clara na face anterior e parda escura nas 
faces laterais. Tromba castanha clara. Antenas eom 
escamas pardas escuras com reflexos arroxeados 
cm todo o eomprimento do fuste. Fronte parda cla¬ 
ra. Vértex pardo escuro com reflexos arroxeadas. 

Peseoco amarelo ovo. . 

^ > 

Tórax — patágia com metade proximal de côr 
amarela, metade distai parda escura. Tégula parda 
(‘.seura com discreta mancha em sentido longitudi¬ 
nal e mediana de eôr amarela. Tórax de côr geral 
parda eom mancha amarela em forma de V. 
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Paia anterior — coxa de eôr rósea avermelha- 
da; fêmur de eôr rósea avermelhada nos 2/3 ba¬ 
sais; 1/3 distai pardo; tíbia e tarso pardos. 

Pata posterior — idèntiea à pata média. 

vise? anterior — faee dorsal de eôr geral escura 
s.ôbre a qual notamos mancha de formato irregular, 
formada por escamas amarelas. Três áreas hialinas ; 
uma proximal de formato triangular e duas situa 
das c\ frente da diseoeelular e de formato mais ou 
menos arredondado. Mancha branca situada no ápi¬ 
ce da asa. Melhor interpretação poderá ser dada 
pela fig. 23, onde as áreas iguais à representada 
pela letra A correspondem à eôr amarela; a letra 
B a eôr parda escura e a letra C ao branco. 

Ve nação — Sc terminando à frente do nível da 
origem de R-j ■ R t na célula e próxima ao ângulo 
anterior; Ro com origem afastada do ângulo ante¬ 
rior da célula; R s terminando antes do ápice; R.» 
terminando no ápice; R 5 depois do ápice; M/ com 
origem no ângulo anterior da célula; M-j e M ;1 com 
tronco comum com origem no ângulo posterior da 
célula, afastando-se à frente do ângulo; (hibi com 
origem na célula e próxima ao ângulo posterior; 
(hiba com origem no meio da célula ; Aj terminando 
no toriius (fig. 24). 

Comprimento máximo — 17 mm; largura má¬ 
xima .- 7 mm; relação — 2,42. 

Asa posterior — face dorsal hialina com o bor¬ 
do eostal de eôr parda clara; bordo posterior e ápi¬ 
ce pardos escuros com reflexos arroxeados. Faee 
ventral idêntica à faee dorsal. 

Te nação — 81o ausente; Rn e M t com origem 
no ângulo anterior da célula, Ma na célula próxima 
ao ângulo posterior; Mg e Cubi com troneo comum 
com origem no ângulo posterior da célula bifurean- 
do-se mais ou menos no meio da distância do ângulo 
posterior ao bordo da asa; Cuba eom origem à fren¬ 
te do meio da célula; Ai terminando no tornus; A a 
paralela à margem posterior da asa (fig. 2ó ). 

Comprimento máximo - - 10 mm; largura má¬ 
xima — 6 mm; relação — 1,66. 

Abdômen — face dorsal de eôr parda escura, 
com reflexos arroxeados; discretas estrias carmins 
delimitando os segmentos abdominais; faee ventral 
de eôr parda clara. 


GenitáUa — 1().° torgito mais largo na base e 
eom ehaufradura mediana terminando por uma 
ponta em forma de unha (figs. 26 e 28); 9.° tergito 
com vinenluin largo (fig. 26) ; 9.° esternito forman¬ 
do pequeno saecus (figs. 26 e 27) ; ralvac simétricas 
com dois processos internos membranosos e digiti- 
formes (fis. 27 e 28); juxfa quitinizada; transtila 
formada por uma lingueta quitinizada que se une 
às valva e por forte membrana (fig. 26); falosoma 
simples e retilíneo; vesica com um cornuti e uma 
área com pequenos espinhos, (fig. 29). 

Material examinado — Pertencente à coleção 
do Museu Nacional. Ilclótipo macho n.° 71.646, Ma- 
nicoré, Amazonas, col. Julius Arp. Parátipo macho 
n.° 83.908, Manicoré, Amazonas, col. Julius Arp., 
depositados no Museu Nacional. 
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H valeu cerca erythrotelus (Walker, 1855}* Exemplar n9 71480, foto de M. Leao; Fig. 2 - De¬ 
senho esquemático da asa anterior, Ârea: A - hialina; B - pardo-escuro; C = pardo claro, exem¬ 
plar MN n? 48379. Fig, 3 - Nervação da asa anterior; Fig. 4 - Nervação da asa posterior, 
exemplar MN n9 71481; Fig. 5 - Genitália do macho, vista de perfil; Fig, 6 - Genitália do 
macho, vista dorsal; Fig. 7 - Genitália do macho, vista ventral; Fig. 8 - Falo soma e vesica, 
exemplar MN n9 71898. Pseudohyaleucerea vulnerata (Butler, 1875). Fig. 9 - Macho, exemplar, 
MN n9 71471, foto M. Leão; Fig. 10 - Fêmea, exemplar MN n9 71470, foto M. Leão; Fig. 11 - 
Desenho esquemático da asa anterior. Áreas: A = hialina; B - pardo escuro; C - pardo claro; 

D ^ esbranquiçado; PI ~ branco, exemplar MN n9 71474, 

































Fsedohyaleucerea vulnerata (Butler, 1875). Fig. 12 - Nervação da asa anterior; Fig. 13 - Ner¬ 
vação da asa posterior; Fig. 14 - Últimos segmentos abdominais mostrando o par de glându¬ 
las odoríferas e o conjunto genital em posição normal; Fig, 15 - Genitália do macho, vista 
dorsal; Fig. 16 e 17 - Genitália do macho, vistas de perfil; Fig. 18 - Genitália do macho, vista 
ventral, exemplar MN n? 71474; Fig. 19 - Esquema da asa anterior da fêmea mostrando a man¬ 
cha que divide a área hialina* exemplar MN n? 71799; Fig. 20 - Armadura genital da fêmea, vista 

ventral, exemplar MN n? 83922. ■ 
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Psedohyaleucerea vulnerata (Butler, 1875), Fig* 21 - Armadura genital da fêmea, vista dorsal; 
exemplar MN n? 83922* Pseudohyaleucerea manicorenses sp. n 4 , exemplar MN n9 83908, foto de 
M. Leão; Fíg. 23 - Desenho esquemático da asa anterior. Áreas: A ^ amarelo; B = pardo 
escuro; C =- branco; Fig. 24 - Nervação da asa anterior; Fig. 25 - Nervação da asa posterior; 
Fig. 26 - Genitália do macho, vista dorsal; Fig. 27 - Genitália do macho, vista ventral; Fig. 

28 - Genitália do macho, vista de perfil; Fig. 29 - Falosoma e vesíca, exemplar MN n? 71646. 























